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o pagan:ento dos é feito nu acto da entreg .. do original, Annuncio~ anni:aes, contracto especial. Annunciam-se todas as ollras litterarias ou scíentificas das quaes se receba um exem[:>lar • 

. 
. r guiu no uso da palavra o 1 listrada de . c;angu~, co~t?rcendo-se 

,,. . . . 1 nas demenc1as do Jacobinismo. 
emmente tribuno snr. An- As sociedades não caminham 

* • tonio José d' Almeida, de, como os gafan~otos, aos sa~tos in-

E na verdade os factos l cuja soberba oração, tão 1 ~~:to!a~~:~ ~~~ ~~~t:t=~~1~~~~ 

DRi ANTONIO JOSE D' ALMEIDA 
visrrA A ESPOZENDB assim o provam. No sàb- embevecidos ficamos a es-

1 
le que não dê o devido impulso p~

bado pássado foi-nos dado . cutal-o nem possivel nos é ~ ra _que essa ~ar:cha se. t.ome mais 
· · · ' • rap1da, mas pernm'l poht1cl será o . . . . assisbi· á m~is bem repre- dar um palbdo refle~O. que na esperança de abre_viar ajo~-

E' com uma bem sen-1 foi fehz nos seus primei- sentada, mms numerosa e Assombroso d'eloquencia, nada,-comece aos encontroes desv8:1-
"d f: . 1 . t d' esta . ··r ta - - t rados no progresso fazendo-o cahir, ti a u ama que lOJe evo- ros passos a ravez smcera mam1es çao repu- nao tentamos sequer ras- contundido n'uma' valeta da estra.-

camos o nome d' este glo- região. blicana que aqui te~os Iadar para o papel as suas da. '. 
rioso tribuno e intemerato 1 Em cada um dos que 'presenciado. macmeticas palavras que A propna. rev~Iução franceza, 

· · · t' b fl · · - d 1 r.> • ' que foi a mais radical de todas as propagandista da ule1a re- sugges i?nou so a uen- Sem d1stmcçao e c as- insufladas de vida e de ru- revoluções, não poude apagar, co:no 
publicana. eia magtca das suas pala- ses nem de partidos, n'u- bro enthusiasmo esmaece- com uma esponja, e~bora_e~bebida 

No culto a que sempre vras sinceras e arr~bata- ma' alegria de quem tã.o riam ao contado da nossa ~mP~~n~it~d::: :~~~t~~e!ii:-:: 
nos movem cal'acteres da ~oras, alcanç?u ~ais ui;n deshabituado anda da.s. VI- penna. j do povo francez. Es~es pre~onceitos 
impeccabilidade e lustre titulo de adm1raçao, mais sitas de homens pohtJcos A noite de sabhado pas- passaram a ser e~nptos noutra le--

. J · ui d · · · d tra, mas, em muitos casos, perma-COillO é o de Antomo o- um vmc ? ~ 1mmo~re- em evidencia, to os accor- sado ficará para sempre necem ainda. 
sé d' Almeida, agora quan- doira dedicaçao partida- reram a esperai-o áentra- inscripta entre a dos maio- _se é pr6<:isomuita energia .. e 
d · d " t d d d 'li l 8 h · 't muita audacia para red1mu; ? am a nos soa a oa. a ria. a a .v1 a, pe as or~s res prazeres .esp1r1 uaes os povos, tambem é precisa. 
vibrante do seu verbo m- E como a maioria de da noite, entre as mais que temos sentido. mu~ta co:·~ura, mui~. prudencia, 
candescente, apenas en- todos os habitantes d' este ruidosas acclarnações. No final, entre novas muito espmto de conciliação. 

contramos para offerendar- concelho acolheram .exp~n- Alli se organisou uma manifestações e sinceros Grande~ e verdadeiras P::'· 
lhe, o mais caloroso ap- taneamente a doutrma m- numerosa e longa «mar- vivas de enthusiasmo, An- lavras. 0dvtam lêl-as e m~d!-
plauso pela santa cruzada sophismavel, pacificadora, cheaux flambeaux» em que tonio José d' Almeida, após tal-as certohs pobrebs de.esp

0

irl-
• • - ,,.~1-,. h ta · · · · I d' t · b d . . d' to que enc em a occa e m de l1ac1ficaçao que a\ICU}a ones e 1mpa1 cm _ es e · t?mou parte a . an a mar- u~ hge1ro copo agua, se- a 'palavaa radicalismo -sem 

de vir encetar entre nós. homem de bem, nao es- cml dos bombeiros. vo]un- gum para Barcellos.. terem d'ella a menor compre- . 
Bemvindo foi e em boa tamos longe ein affirmar tacios de Barcellos, que no hensão. 

hora se lembrou dos que, que n'elle é tambem qu.e meio- das· mais euthusias- •ut11~•• 11 •u• --·~~4--
esquecidos no mais isolado d'or'avante faremos res1- tas manifestações de sym- OS R.~DICA.ES .&ddlamento militar 
da provincia do Minho, já dir toda a crença n'um : pathia e regosijo para com 0 OUE t SER RADICAL-FALSOS na- desde IDt• 
vin~ clamando con_tra o fut!lro de prosper_idad~, de j o illnstre visitante,? acom- DICALISIDS • • • Pódem requerei-o, os re-
ostrac1smo ª.que contmua- quietude revoluc1o~aria _e 1 panhou a~é ao 1 heatro- o di·. Antonio José de AI- censeados que estejam no es-
meate -OS V1nll:.un ~n- ~e. pr.oeres~o social, tao 1 9lub. Logo que S:.. Ex.ª deu. meida, dando uma lição de j trangeii·o ~u nas colonias ba 
do da boa propaganda, md1spensave1s agora :\ter· ' mgresso no salao-theatro mesf.re a c~rtas creiituras que 

1 
mais de seis mezes em 15 d_e 

propaganda serena? intel- ra portug~eza. , . do edificio, que rapidamen- . se pa~one1a~ com o rót~l~ · ma~?º• apresentan~o os pn-
.Iicrente e bem orientada Antomo José d Almei- te ficou repleto de cente-

1 
d~ r~d1caes, Julgando que ia j meu os, atestado passad~ o~ 

d~ d d · 'd 1 d · d b t d 'd d d1cahsmo é desordem e ar- , confirmado pela nuctor1dade. ~ ver a eiro I ea repu- a,. no me10 os em a es nare~ e pessoas! avi as e ruaça, escrevia, ha dias, no consular indicando a locali-
bhcano. , . 

1 

~pa1xonados. a _q~e ª. sua ouvirem o p~·estimoso cau- . seu jornal A Republica: 1 dade em que residem e desde 
Era o que até ho1e en- mconcussa md1viduahdade dilho republicano, reboou 

1 0
. . 

0 
dº quando e os segundot;, ates-

, J r · f: l t ' d 1gam o que qmzerem. ra i- , • . . tre nOS, entre 0 pOVO 1 tem 1eltO aCe, na U~ a ' Uma estrondosa Salva e calismo está na pureza dos princi- · tado p_assado pela. . r~p~C~lVa 
d'Espozende, sempre tão 1 desleal a que dentro d el-1 talmas acompanhada de pios. avançados que se professam e auctor1dade adm1m~~rat1v~, 
1 . . . t d t d· l . . . d . t' . . t na hsura dos processos que se ado- comprovando essa reS1denma eg1timamen e se en o a a mesma, os mimigos a , rene 1cos vivas ao m eme- ptam Não consiste na brutalidade 

1 sua independencia mor~ el 1 Rep~blica o vieram intem~ rato defenso~ da verdadei- , ~~ discussõe~, ~º sec~arismo ~as egu~~~~~f Ções são admitti-dos SeUS ÍÓfOS de patrtO- peSbVamente lançar tera ra democracia. ~ ideias, na funa icon?clasta dos m- d , , d t' . f 68 • 
· · · · ; . _ sultos e na tiuculencia desesperada as no pt aso o ar 1go .

1 tismo acrisolado, amda se ' assim como tropheus e Discursaram entao em dos actos de tôrça. do regulamento do recruta-, 
não tinha tentado fazer. 1 desde já, os corações de phrase simples e desatavia- . Eu sou ~m radical, mas não so~ 

1 
mento (15 de março a 15 d,a-

M A t . J sé d'Al t d d d M' l d'Ab . . e - um desordeiro. Quero uma Repubh- b1·il). . as n orno o . -1 o os os espozen ~nses 1· ª'. ·~-~e 1 eu e e 1 ca democratica e popular, mas, ~ão 
meida, cumpre-nos dizei-o, 1 amantes da sua patria. lor1co üd, aos quaes se se- quero uma Republica demagogica, 

al!!!l!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!9!!1!!!1!!!!!!!!!1!!!!!!!11!!!!!!!!!11 ' 1 I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

Cantos populares 
CANTIGAS NUMERICAS 

4 com 5 são 9, 
9 com mais 3 são 12; 
Se eu deixava o meu amor, 
'Stava uma de 14. 

4 com 5 são 9, 
Para 12 faltam 3; 
Se te faltei algum dia, 
Aqui me tens outra vez. 

4 com 5 são 9, 
9 e 9 são 18, 
Quem dera ver-te, menina, 
Nas pontinhas de 28. 

4 com S são 9, 
9 e 9 são 18; 
Quem te agarrara, menina, 
Na idade de 28. 

4 com 5 são 9 
20 e 20.são 40; 
Como sabe se eu sou firme, 
Se vo~ê me não exp'rimenta? 

. ' 

4 com 5 são 9, 
Mais amores tenho eu; 
Se eu quizesse, mais teria, 
Foi sorte que Deus me deu. 

4 com 5 são 9, , 
Com mais 9 são 18, 
Com mais 6 são 24, 
Com mais 4 são 28. 

4 com 5 são 9, 
A conta não quer mentir; 
Bem tolo é quem se mata 
Por criadas de servir. 

4 com 5 são 9, 
São duas contas iguaes; 
As criadas de servir 
São tão boas como as mais. 

4 com 5 são 9, 
Já se findou a novena; 
Amei-te com tanto gosto, 
Deixei-te com tanta penal 

Eu d'amores tenho 11, 
10 e 9, 8 e 7, 
6 e 5, 4 e 3, . 
De 2 só 1 me compete. 

Tenho 23 amores, 
Falta I p'ra 24, 
Em chegando ao quarteirão 
Vendo todos a pataco . 

Tenho 23 amores, 
Comtigo são 24, 
A todos digo que sim, 
Só a ti é que não falto. 

Tenho 24 amores, 
Tenho 24 cravos, 
Só 1 trago no sentido 
Todos os mais enganados. 

Tenho 24 lenços, 
23 são encarnados, 
Tenho 24 amores, 
2 3 são enganados. 

Tenho 24 damas 
Como 24 flores. 
6 Annas, ó Mariannas, 
6 Zefas, 6 Lianores. 

Tenho 1 amor, tenho 2, 
Tenho 3, e tenho 4, 
Tenho ~. esse é firme, 
Tenho 6, não me retracto. 

Eu tenho S namoros, 
3 de manhã, 2 de tarde, 
A todos elles eu minto, 
Só a 1 falo verdade. 

7 annos andei de amores, 
Outros 7 inda hei de andar, 
7 e 7 são 14, 
Amores me hão de matar. 

Amar 1 não é prazer, 
Amar 2 é cobardia, 
Mas amar a meia duzia, 
Isso sim que é phantasia. · 

Tenho 3 lenços de seda, 
Dois azues, 1 encarnado, 
Tambem tenho 3 amores, 
I firme, 2 enganados. 

Eu tenho 4 vestidos, 
1 branco, 3 encarnados, 
Tambem tenho 4· amores, 
I firme, 3 enganados. 

Que é do lenço que te dei 
Com 24 borcetas, 
6 brancas, 6 amarellas, , 
6 encarnadas, 6 pretas? 

Tu, ingrato, amas a duas, 
Tambem podes amar 3, 
Tambem podes amar 4, 
Cada uma por sua vez. 

Com 8 letras se escreve 
O lindo nome de Marianna, 
Com 4 tambem se escrevem 
Os de Rosa, Iria e Anna. 

Ha 3 dias que não janto, 
Ha 4 que não almoço,_ 
E ha 5 que te não vejo, 
Meu amor, por que. não posso. 

• 

A's 10 horas parte a náu, 
A's II se põe á véla, 
A's 12 parte o amor, 
Meu lindo bem, d' esta terra. 

Puz-me a contar ás avessas 
As pedras d 'uma columna: 
Contei 7, 6 e 5, 
4, 3, duas e uma. 

S com 5 são 10, 
Não vi continha mais justa; 
Mulher bonita, casada, 
Passar a vida lhe c.usta. 

3 á agua, 3 á fonte, 
3 ao mato, e 3 á lenha, 
7 que ficam aqui, 
9 vão a ver quem venha; 

Tomem nota, meus senhores, 
De falar aqui estou foito, 
'Stando esta familia junta 
Vinham a ser 28. 

A' uma hora nasci, 
A's duas foi baptisado, 
A's 3 andava d'amores, 
A's 4 estava casado; 

A's 5 estava doente, 
A's 6 estava adoentado, 
A's 7 já estava morto, 
E ás 8 sepultado. 

Recolhidas por 
A. THO . .vfAZ PIRES 
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A.os pobres Pensamentos ESPOZÊ~DE 
VIII 

heroismo de algumas centenas de 
con\·cncidns. 

Saudemos pois a sua victoria. 
Ella ahi està: ella ahi fica. 

~ T"m corrido rom ex traor<l i na A antiga Villa F~o surge-nos 
dâs hrnmas da eJacle média no rio brilho ;is fe .~las prnmovidas 
comf'iç-o do scculo X. pelo G1 emio Re1:1ubl_icano .para 

A esmola mandada distribuir 
no<:. polires mais necessitados des
ta villa, pl?la famil!a do fallecido 
~hnoelJosê Gonçalves Villas Boas, 
foi entregue á3 seguintes pes,:;oas, 
como abaixo segue: 

Temos ou vi do gerRes cen 
suras á fórma como se pro
cede com a importação, livl'e 
de direitos, do azeite estran-

(Expressamente compilados 
para o ccEspozendense)) por L. 
Leitão). 

geiro. 
O g•werno permittiu essa A ideia hoje, <le um tribu-

Estendia-se prla margrm do co~memora; 0 rr~meiro annrver- Maria do Roque 
rio, com larga área de campos, sa110 . ria. hcpubl1ca Po1:1ugueza. Elisa Serieirn 
pomares, pasios, bosques, monta- . ~s prtctp1~es rua~ da ~i.Jade es Virginia. Tropilheira 
dos, pesqueiras e salinas'. ?am- i tao lot. as.~ umin~i as e a u~ ~x ! Anna Seriei ra 
bôas e outras pertençai-; rl1v1sada i tra_ord11~a110 mov1m~nto e g1anie ! Anto:üa Miuada 
a quinlã pelos velhos termos e li-! ari~maçao. H~n.tem as. 5, ho~as ed~ 1 Antonia Maria 
mites, certamente ro :mnos, que ~ª 1 de nos c,J.1 elos ª1 rnados. · Izabel cio Caetano 
então gozavam Dona Gon1rotle e . ~'.e.r.tc ao /_Paiz~ eC?utro ~'\1s a-\ Maria G:ilga, a pequeninha 
marido Veremnndo ou Bc1 mu- 1 .11xo em rente tio rnema L eo~, Juão Greao 
do Pepiz; aquella envinv;indo as bandas. dos. corpos ~Je homb1:,1- Luiza p,~rula 
trocou esles beus com Diílgo ~li:n- ros e, mannhe1ros. ~1ac1onae:, /º~ Jo:wna Repipiu 
des e esposa lldonc1a, que por meçarél~) ª ex~cuia,1 ~· seu,,rn 1\ : Ermelinda Netla 
sua vêz os doaram 110 anno de do e sdPcto iepo.r toi io. A.'/j 8 C:llharina Terra, a dos ovos 
959 ao Mosteiro de_ Guimarães. · mei~ . 11111 '.~ 81 da nuite or?;umo~-s~ Alfredo (1la Mouca) 

Dons seculos mais tarde o lo- na l Lla S. ti,_ de Sete~bro em fren . Anna da Aoonia. 
gar já estava rovoaclo c.om al : te:.º Gremw_ ~epiibl'.ca~o Portu: . L,Jiza Batateira 
gumas 1.kzenas de; casac_s, pertcn- 1 gu:z t;ma cc mc1.~ che au~ fhm ~!auxr Roza du Sebastião . 
r.endo 30 d'c:lle,:; ao Rei, bem co- , pai ª.Jr cnm~nm~nla\ f ex.. 811 • ~1ari·1 Mcninú (morfct1ca) 
mo lhe pa~~ivam foro as pesquei- presi 1'nle ª ~pu J ica, mare- Balbina de Souza Paquete 
rase cambôas, cujos direi los par· chal ~erme=- da Ji on:;e\ª· . Maria Maximi11a, !ilha 
tia com a egreja Yimarense. 1 A 8 iO hora~ d~ notle un:i vis- Pliilomena 

Os moradores ele Fão não se toso fogo de artificio na baln.a ~o Afaria de Villa do Conde 
occupavam unicamente da pesca Guanabara em freute ~o panlhao José Grande 
no Rio Cávado, e na costa, ou da espec1al~enle construido .ºº alto Maria Bella 
foi na do Sê! l; a agricultnra ar.ha- . da A.vcn1da Central prox1mo ao Maria Moura 
\a-se desenvolvida, cnl1irnndo o . palacio Monrne. Rosaria Moura 
trigo, milho e linlw, criando por- i II . , r: h .. . d 

1 
_ Maria Parulla 

cos, cauras. galinhas, e seccanJo : OJ b as tJ oi_as ª man 1ª R ·za da Gitlga 
congros, pescotas e pôlvo~. · '.alvorada» annunciada por uma Carolina da Gêilga 

Iniciava-se a posC<l da hgosta. girandola de foguetes e ~uiaiite José de Lemos (o Gomes) 
Antecede a monareliia a egre- a qnal a~ _bandas dos reg1111r.otos Mal'ia M(l(;oua 

ja de São Payo, martyr, depois de ~ª."alana º.~m'.'ro ,~ .e ~ 3 .~ei;_ ~laria. Fedelha 
erecta ~m parochial,suLterr~da pe· coriera~1 as priucipa~~. 1Ua~ ?' ~~ Maria. Adelaide, e Jose-
las areias, resanrlo a trnd1ção se . darle, exect~land_o va11t1s m_a1ch,,. ' fa (Salvacleiras) 
descia por muitos degraus de pe- 1 . Ao meio cha nova_s g11"~ndo- Anna Trenpe 
dl·a . las, de fogueies de effe1to. As 8 e D A 1 1· V· le )Ca . . . 1 d . _ . 11e rna .1 1 'j 

D. João I por escriptura de meia rnras ª noite--:s~ssao ~ 0 Maria Thereza lfüpa 
:14 ele oulubro de 1409 deu o seu lem_ne, º? theatro Mulllc1pal, com Quiteria N1cle1a 
Jogar de Fão e dependPncías a seu assis tei~c'.a <lo ~nr. pre.~i~enle d_a Sebastiãosinho 
filho bastardo O. Affunso, Conde ~epubh?<~ e mais ª~ 1 ~ 11.clades CI Antonia Vieirinha 
de Barcellos, e mais tarde Lº Du- vis e m_1lit~res. Prcs1d1ra o ~ena- Maria Maneie 
que de Brag~n~a , .transferind? cs- ~.or . ?urntmo Bocayuva se~no ~- Maria Pregueira, viuva 
te logar da JUnsd1cão de G111ma- ia.dures o depu~a110 fede1al d1. Antonia Libra 
l'ães, e encorporando o· no julg:i- . Ntl'anor_do ~asc1me~to ~o d,epu Ricardina Libra 
do de Farl·a ! Lado po1 Luguez Alexc1nd1e Braga, L . V t . • , 1 ffi . 1 D lllza en u 1 a que e orar or o eia. urante a A T· li 6 L d F. . l d G - - l d . nna a l . e igueirec 0 tt uerra. sessao serao execn a as vanns pe- Joa nirn A. Eiras 

0 
coxo 

•
1
· ças de concerto, por uma orches- A q H · " n-a 

• ~~ d ,. 0 f d' . ·a ona ennque e 1n 
" ·~~··- 1 tra e 'i pro essores ll'lg1 a pe- M · G 1 t 1 

• B , ar1a a an e 
RIO 5 DE OUTUBRO DE 1911. lo ~aestro Francisco raga. To- . Antonia Galante 

mnrao logar no palco apenas as · A Ih d f T ll "' - . d' "d l'] d f ' noa, mn er o . a lu 
Completa hoje o seu primei- , m ivi ua,H. ~ es. 

1
que 01 mam. ª Maria Caveira 

ro anno de vida a Republica Por- , ml esa presit de.n?ia e osd mGembi~s Rosa da Rodilha, filhi 
tugueza. ! e os coi,-~os mgenles o remio Rosinha, a Frita 

P.ssado o primeiro anno. ahi Republicano. 1 Arihur da Claudina 
está, dominando a duvida tle uns, H . h 1 d 

4 
h i Roza C-üçada, paralítica 

a mà vontade de outros, a admi- . d~Je c·~m~ ~~ elm, ,ª~ ~: : Libania Taraota 
ração de quasi todos; ficou e 1 as . ª talC e as 13ras ª ~01 ' Balbma Té-té 
venceu. t~, ln•~ C" retos arm_a os na ve- ; Maria Moleirinha 

Este anno conquistado, segu · ~ida ~rn ird l, ~oca~ª·º as ~ardas !Josefa Flata, viuva 
ra e galhardameute atravez dos ! 0 . corpo ~ om eiros e rn an- , Roza Barbosa 
entraves de tod?s as e?nquist_as teria de marrnh::_ j Thereza do Grego 
dessa natureza, e, µor si pl'Opno, A .11 _ d l· . M ! Rufina Caga neta 
um hymno a Republica. Ao cabo , 1 _ummaçao 0 pa aci~ on- 1 Adelaide Palhaça 
d~ trezentos. e sessenta e cinco 1 JO~, ~a i ua. Se.1e, de ,Set~C?.?1 o e d~ 1 José Arnêjo 
dias,a Republica portllgueza man- ed1_~c10 dg . Pa1z p1 oduzu am ma Rosa Grazina 
tem a sua bandeira gloriosa, em gm ico e eito. Josefa Tarria 

cujo estofo entretece as refor- Tiveram enorme concorrencia Rosa Chasqueira, viuva 
mas, as resoluções ene rgicas, os Sil rn, de João de Deus 
movimento, liberaes, as àll itndes e foram mnito êlpplaudidas, as M11lher do Arnaldo, Fedelha 
audazes com que vai remodrlan- conferencias politicas do eminen- Francisco, o preto Cajú 
do a feição moral do paiz. Vibra te Lribuno dr. Alex.andre Braga. Filho do Guilherme 

impnrtaç1\o com o fim de tor- nal de paz, pode1·á ainda pare-
200 na1· accessivel a compra. d'es- cer utopia; mas o futuro ha de 
200 se gonero de primei1·a neces- reconhecei-o como suprema 
2001 sidude, visto o e:rn1·bitante salvaguarda dos opprimidos, 
300 preço do azeite nncional, de- a mais plena liberdade de di-
200 vida á escassez da ultima co- reitos, o grau mais elevado 
200 lheita. da civilis1ção.-C. Goodolphim. 
4 00 N fio foi conseguicl o o d e- =A vaidade é a ostenta-
200 , sidera tum gnve1· na mental, çfto do amor p1·op l'io; a modes· 
300 ; porque os açnmbarcadores tia é, (muit11s vezes), a dissi-
200 1 lomnl'am conta da maior par- mulni;ão dos mesmo~.-Fonte-
300 \ te do azeite impor tado, e fe- nelle. 
300 · drn~·am-se com elle P'"1'ª pro-1 =Hn. grande quantidade 3oo ; duz11· no mei'?ado ª mesf!la · de bu manida.dt3 entre os cães, 
~~~ . escassez anter101·mente ex1s- e ás vezes não menos porção 

200 ! lente-_ . . ._ de animalidade entre os ho-
. De l!l~ne11 a que a qmmu. : mens. -M. ele Grand'ort. 

200 dade dest111ada ao retalho e 1 '' 
300 como uma gôtta no oceano, =,? melhorame~tn e a. 
3~0 licando a maioi· parte do paiz elevaça.o do proletariado de-
200 sem gosar do beneficio da im-, fende em ~1·ande pa1:te da 
200 portação Jivrn ele dii·oitos. l c?mpre~rnnsao do dest.1110 so-
200 Parece-nos, e é esta a opi· , c1al da mu~he.ri . egual ao h?-
200 nião geral, que 0 governo de- : m~m como 1?~1\'1d~_o, mas di~-
200 ve1·ia decretar a entrada liber- fe1ente pelas tunc(,oes_e apti-
300 rima do azeite hespauhol, pa.- ; dões naturaes.-Teíxeira Bas-
200 ra todo o commerciante que tos. 
200 o quiz:esse importar sem in-1 =Julgamo-nos infelizes 
200 Le1·fornncia oflfoial, \;em limi- ; reHectindo nos bens que nos 
2,00 tes de q ua lq ue1· e~pe cie. : faltam, sem nos Cl'êrmm; feli-
600 Assim ficaria m logrados zes ponderando os males que 
300 o~ açambarcadores, porque o não soffremo.:i. - Mt11'irn. 
200 . azeite hespanho_l chega para j =Ü Creador pode ser pro

to?os, armazenistas e reta- , digo nos seus dons. mas 
400 lh1stas. i nunca. é perdulario.-Smiles. 
~~g . E~quantod 0 gover:n~ ~s- j =Não é combatendo-a 

O sim nao proc~ ei·, pet'~tstn· da que se destroe a liberdade -
20 fome do aze11e, continuan o B t · 
200 . . d' as os. os gananciosos a tnpu iar . . 
200 com a miseria do pobre. j =A 1gno~·anc1a das mã~s 
200 Seria conveniente que encontra mu~tas vez~s o ept-
200 n'este sentido representassem . logo no esqu ife dos filhos. 
400 as associações de classe. 1 

300 Ahi fica o alvitre, visando 
1 Reeep~ão a Antonio 

300 a livrar o povo da exploração , José d' •tme;da 
400 infame dos açambarcndo!'es, '. 11 >t 

500 aos quaes convêm a ca1·estia l No final da sessão que no 
400 dos generos para usufruírem sabbado passado se realisou 
~~~ . rnaiore:; lucros. 1 no Theatro-Club ~'esta .villa 
~ !e em que, como ac1ma dissé-

400 : Aos resei•v!stas 1 mos; discursou bi'ilhanternen-
400 1 te este illustre estadista e pa-
200 Os reservistas que quei- ladino da democracia, que foi 
400 ram ausentar se para o es- apresentado ao publico pelas 
mo trnngeiro não precisam dei- ' palavras amigas do prestimo 
200 xar fiador. Só teem de fazer so administrador do concelho 
300 um requerimento a pedil' li- · snr. dr. Fon<;eca Lima, foi ser-
200 cença juntamente com a ca- , vida um ligeiro, copo d'agua 
400 derneta militar ao respectivo n'uma das salas do mesmo 
400 chefe do Districto de Recru- 1 editicio. 
200 tamento e Reserva. Trocaram-se brindes en-
200 -tt~~._ tre o dr. Antonio José d' Al-
200 meida e dr. Fonseca Lima, 
400 Trieofe1•0 de barry ! ligados pelos lRços d'uma an-
300 : . . , .. ! tiga amizade, brindes que fo-
300 O mais perfeito P1 ep~t ado · ram correspondidos por todos 
200 para o cabello.. ~rnteg~do .e : quantos estavam presentes. 
200 usado pelas pnnc1paes famt-
600 ilias da America do Sul. '""'* ~ '.i'l'>•«-,.. ~ .. 
300 1 Evita a queda do cabello, Julgamento 
200 '. dissipa a caspa e mais secre- Foi com certo interesse da 

em redor dessa bandeira erguirl&, Um Espozendense. Anna da Quinta 
como salrns de saudações, o ela- --~~-
mor enthosiastico dos republica- Uandidatos a ])rO-
nos que a fos1ejam hoje por toda fesso1•es 

Somma, rais 

200 · ções impetiginosas da cabeça parte do publico que na pas-
1.00 

1 
e conserva o cabello no mais 1sada3.ª-feira se p1·ocedeu ao 

iOO ·formoso estado. julgamento de 1i individuw• 
= = = O seu uso babituRl torna l de Curvos e de Vrllacova, ac-
20$000 inteii·amente desnecessario o cusados do c1·ime de assuada, 

emprego de Oleos: Pomadas por occasião da romaria de 
ou quaesquer outras drogas S. Torquato na primeira das 
de ordina1·io p1·ejudiciaes. mencionadas freguezias. Fo-

a face do g lobo,onde haja esµalha- Foi de 358 o numero de 
da uma parcella da nov& geração indivíduos que no nnno lecti
portugueza. As manifestações com vo findo concluiram o curso 
que a nova geração portugueza dRs Escolas N ormaes, sendo 
vem celebrando, desde hontem, es- 280 do sexo feminino e ape
le annirersario querido, em todo nRs 78 do sexo masculino. 
o Lei ritorio do patz em 4ue vive Entre os que concluiram o 
e principalmente n'esta capital, mesmo curso houve 16 com 
falia bem alto, quando outros fa- a cla~sificação de 20 valOl'es 
ctos não falassem, pela definitiva ou muito bom, 275 com clas
affirmaç:ão do regimen, que, por sificaç:io entre 15 a i9 valo
uma m:rnhã de Outubro, implan- i·es ou bom e 67 com 10 a 14 
tou em Portugal a audacia e o valoras ou sufficiente. 

~ 

Em Marselha, ha dias um 
marido matou o amante da 
esposa: e a infiel, para esca
par á morte certa que o mari 
do se preparava para lhe dar, 
atirou-se de uma ja.nella á rua, 
morrendo em consequencia 
de te1· fract urado o crnneo. 

Não quiz que o mai·ido a 
matasse. Matou-se ella, o que 
foz sua differnnça. 

Preço 700 reis o frasco- ram todos absoh·idos, senten
Deposito: Rua Mousinho da ça que o publicu recebeu com 
Silveira, 85-Porto. o maior applauso. 
~~ Como defensor dos reus 

Teem circulado boatos de 
erise ministerial, dizendo-se 
que será formado n0vo gover· 
no com ge11ta do 'blóco •. 

O que fôr soará . 

apresentou-se pela primeira 
vez perante o tribunl'\l ri'asta 
comarca, o novel t3 1 t1 1 ) ,._, 

advogado dr. Reis .Maia, de 
Barcello~, que deu provas do 
muito que vale, agrndando a 
todos. 
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U ~SPnZENDENS~ 

Economisae 
o vosso dinheiro. 

Comprando asPilulas Pink fazeis 
uma economia. As Pilulas Pink 
curam com maior certeza, mais 
rapida e mais economicamente que 
outro remedio, seja elle qual fôr. 
As melhoras fazem-se sentir logo 
com a primeira dose, a progressão 
d'ellas é constante e a cura dura
doura. Um tratamento de alguns 
dias com as Pílulas Pink dá um 
resultado mais importante que ce1 -
tos tratamentos de muitos mezes 
com outros medicamentos. E' uma 
economia. 

Economisae 
o vosso tempo. 

O tempo perdido é dinheiro que 
se perde. O tratamento das Pilulas 
Pink não faz perder tempo. E' 
facil, não obriga a nenhuma mu .. 
dança de habitos, e cura. 

Economisae 
a vossa saude. 

Pelo preço dealgumas caixas de 
PilulasPink, recuperareis por muito 
tempo uma saude florescente. A 
doença não vos tomará a intenom
per tão cedo no vosso commercio. 
nos vossos trabalhos e occupações 

As Pílulas Pink enriquecem e 
purificam o sangue e tonificam o 
systema nervoso. Curam a anemia, 
a chlorose, a fraqueza geral, as 
doenças de estomago, a enxaqueca, 
as molestias nervosas, as irregula
ridades das mulheres, o rheuma
tismo. 

PILULAS PINK 
E.tão á venda em todas as pharmaciaa, 

pelo preço de 800 réis a caixa, 4$400 réi1 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos &. C•, 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, 39, rua 
Augusta, 45, Lisboa. - Sub-Agente no 
Porto : Antonio Rodrigue1 da Costa, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

BIBLIOGRA.PHIA.. 

Recebemos e R1'radecemo111: 

-O n.º 816, anno XVII, da 
!t!ala da Europa, publicação lis
bonense dedicada aos nossos 
compatriotas residentes no Bra
zil. Vem sempre repleta de pho
togravuras. 

-O n: 603, 12 anno, do 
Noticias de Alcobaça. 

-O n.º 827, anno 16, da Ga
zeta das Aldeias, semanario illus
trado de propaganda agricola, o 
melhor e mais barato que se pu
blica em Portugal. 

-Cathecismo z;opular Catho
lico, de Francisco Spirago, tra
ducção do dr. Abundio da Silva. 

Está o publicado o fascicu
lo 26. 

A edição é do conhecido edi
tor catholico sr. Antonio Dou
rado, a quem o auctor concedeu 
o direito de traducção do admi
ravel catechismo para a lingua 
portugueza. 

O preço de cada fascículo, de 
48 paginas, incluindo porte de 
correio e despezas de cobrança, 
é apenas de roo reis. 

Assigna-se no Porto em caso 
do editor catholico - Antonia 
Dourado-Rua das Flores, n.0 

42, r.º. 
-O n. 0 20, 2. 0 anno da brilhan· 

te lllttstração Villacondense, que 
vem primorosamente impressa e 

,•1ÇL..i. de illustrações e escriptos 
referentes áquella formosa terra. 

Agradecemos penhorados os 
n. 01 r r e I 5 enviado e que nos 
faltavam. 

-O n.0 22, 2.
0 anno, do Bar

cellos-Revista, quinzenario bar
cellense dedicado aos interesses 
locaes. Traz excellentes artigos 
e bellas illustrações. 

CATEHCiSMO POPUUR CUHOLICO 
Por 

Fr1u1nl11co Spirngo 
Prufessor do s~111in~1io ln1p,•rial e real 

dti 1-'rajla 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SERRAl.41-IEIRO MECHANICO 

Tra1locçào e ad ·Pt"çàu portut:nésa 
Dv 

T RO F ~"- (junto á estação do caminho de ferro) 
dr· Ha11oe1 Abundio dn !!iilvll 

Prof, ssor e aJvogadll Fabricante de moto-
E 

Com orna Carta·prnf•t:io res a vento, noras OU 
PAio Ex. mo e 11ev. mo Snrr 

.t.ntonio "º8é tle Sou111a Dur-
l'Of!IO. 

BISPO LIO l'OHTO 

Condições de assignatura: 

engenhos de tirar agua 

Gom gado, bombas de 
A olira ,·nnsta1:i de 1lnis grosso~ e ele· , d· t 

µa11t1S volume~. e S!'fà dis1ribuid 1 em, pequeno 1 e fl 1 ll1 e n Ü, 
fas1·icolos quinrnu e~ de 48 páginas . d~ 1 

texlo, formato 8.º ~ranrle. tvpo lt1J,:IVel 1 grades e IJOrtões de fer-
e c11mµlelamenl" novo e bom paptJI. < 

CaJ.1 f·1>cirulo cus1:1rá apeu~s 1 oo 
fOiS. que rnàil pagos llll ~CIO rla P!llfC- f0, pronsas para baga-
µa. O:< ª''111n•11tes ria prov1n<"1a receli1\-1 "-
r:io os faSt"i"11lo:1 polo curroio e pagarão t 
tlu cinco em dnc11 fas1:icuios, parn e que I' ÇO, e c. 
ll1es sPrào envia<los pelas re>pecL1vas 
e~ta~Õ"S pnst•es os ro1npo1enlns t'<•c1lio'. Il\1PORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-

A di-Lrihuiçfo qne s1·rá feita com tuLI a I 
a 1 e,,u!a• id<{de, começou uos p1 iucipios 
d11 dezti111hro na, a gaz pobre e a petroleo; br1mbas centrifugas e de pistão 

Acccitam-se correspon lentes em todas 
as t1·11 as o ade os n:io li•1, dan1lo rr:fo1 cn
cia u'esla cioad~. A comis;.'io éde 20 ºlo· 

Assig11a-se a' Lra em to1las a• livrarias 
do reino, em casa rl11s ex.mo• snrs. 
corr1•sp11nd«nles. e 110 esi·1 iptorio do 
editor ANTONIO OOUllAllO. rua das 
Flo1·e8 .t~ 1. 0 audau-POflTO. 

para gTandes rendimentos e alias pressões; moagens para mi

lho e centeio; abaste cimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

NOVA COlLECÇÃO DE LEIS 
DA 

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a

quellas machinas sem Yer o seu plano e os seus preços, pms 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

RErUBLICl I•ORTUGUEZ~ 
1 
artigos de seu fabrico, como importados do extraugeiro. (3) 

App•·o,·ada" pela8 C:ou•tituin· 
te8 

A Empr~za editora da «Biblhtheca 
d'Eduração Nar.ienal» á primeira 1111e 

1 d1•u con·c~o á putJl:caçiio de todos os 
dei:retos do ll1>verno Provisnrio da Ih- ; 
pulilica, ernprnliendimPuto 4ue lho p· o· 
porriunu um aaolhiml'nto muito li,on· 
geiro, e que den azu a fiuLli.:ação de: 

4' folheloli!, co1n 210 dec1·etos 

ao preço de 50 reis cada folheto, ! 
contendo uma ou mais leis 1 

U!ií:DQ~CDfi::l 
DE TRINTA DIAS 

:! •• publica çfio) 
! 

elo Juízo de Di- ! 
'eito da comar
ca d'Espo 1.ende 6 ! 
cartorio do escri 
vão - Moraes Ro-

oxlrahidas melicuio;;amea da folha offi· 
cial, •e~olvcrn encetar, d'osdo ja, a pu
blic~çiio com a maxima urgtiuci.1, de 1 
todo o conj unct11 de leis que o parla
mento vae >anccionando, asse~urando 
yue a rep• odnçiio será feita excusiva- cha-se processam uns 
p•·l1 ccF'olha oíliciali> e com o maximo t i'-' t ,· , h'l 1 
cu1d"do. au os l mven ai 10 01 p -°"-

1 
~ UOV8 (( Cc)ler.ção das. L~ie ~o Be· nolOO'ÍCO por o bito de An- 1' 

pubh,·a». le.\;11 a to rias as 111d1caçoes de . :ti . 
rekrn11ci~s (1<1S aCodigos em vigor>>. 'na Fernandes Pertiga, que 1 

E' esta a prilllPira puul·caçàu rrnge· foi da freguezia das l\ía-
uero, mais u1tl, compl ta e tconomtca, • -, 
até hoje apresentada no nosso meio. re· . rmhas e n elles correm 8-
prer,entaado sem ~uv1?d o maior auxilia-: ditos de 30 dias os (IU;:J8"' j 
dor dti todos os c1da d aos. i _ L ' ª >::> 

A dist1 ilrnição é fdita em tomos de Se contarao da data da S8-
32 pa~inas. ª? pre.ço extremamente e·! gunda e ult1ºrr1a pt1blica"ãü 
COllOUllCO de üO reis. 1 "' 

Todos os pedidos de wignatura e ido annUUCÍO citando OS 
cat<1loLlOS rl•-vem ser dirigidos á-Typo-: h d · J ' · G 1 
graphÍa GonçalvAs-80, Hua do Ale- 1 er 8lf0S Oaqmm OilÇa -
e• 1m. 8't!-L 1 s B o A . 1 ves V assalto e Manoel Gon-

1 çalves Vassallo, ausentes 
Bel em &: e.·. Snct:egsores-Lishoa em parte incerta no Bra-1 

1 zil, para na referida qua-
0 PODER DO~ HUMILDES l lidade assistirem' queren- '1· 

ro 11 do, a todos os termos do 
A. ooNTRERAS referido inventario e sem 1 

Novo roman1•e, o 'ais 111!1•r11ssaa1e , preJUIZO do seu regular 
e commoventtl da ai:tualiilade. • 

e 6 ">O . : andamento. 
Mini neta sr.manai dP 1 pag.-- re:s 1 

Torno srmau· 1 de 80 pag. - 100 reis Espozende, 24 de ou-
Prill!ornsa edição orna1la do magoi- l tubro de 1911. 

lieas photogr.1vuras de pA2ina., Q ,' - b t't t 
U1•indel!J aos Slll'S. angamdores de esc1 lV~O, su s 1 li o 

assignaturas. Veja-se o prospecto. João Evaristo de Moraes 
B1·h1de acs snrs. assignanLrs uma R h 

liuis,ima oleographia prop1 l:J para qu~· oc a 
dr,l. r1•prn,erlto11do A Re1,ubUca Verifiquei. 
Por1ugueza ou oat1 o f]UalquH hr rn1h- Q · · d d' · 
Llos que a Casa E.jitora tc·rn di:tribuido. JUIZ '-e IreitO, 

Aceitam-se c_orrF,pondnt~s ti~1 tudas Leal Sa1n1Jaio (2) 
as tP.rias do pdlZ• C111J11l11Ssa» 2'3 o\º· 

Hectiiem ·Síl ao;iµu;ituras na Casa E
dito,'" Beltm & e.•. Succ.-Buá àL
rechal Saldanha, 16, 1. 0 ,-Li,bo1. 

--~ 

AU('lllVO OE 0110.U!i U'.4.R'I'E 

['1 fj\ ~ {;\ ~1 '-lm Director e gravador--lURQU'ES ABREU 
~J .,!J l-!J~lW r~ Redacçào e adn11u1maçâo: 

POESIAS OISPEBSAS Rua de S. Lazaro, 310-PORTO 

Um ele~anle volume de 40 e tan· 
Las 1 agiaas nitidamente impresrn em 
maguitico p· prl 

ISO reis. 

-·-
Pa·ec;o da a811i;nat11ra 

Anno: Porto, !$'1'10; -Provincia (pelo 
eorreio) l~t>liü-A rnlso 120 reis, 

J ACABA DE PUBLICAR-SE 
.,,,.,,._..~-

FOLCLÓRE 

DA 

flGUEIRA DA FOZ 

-.NM.~-w.or-

Reposi tori o da poesia, liturgia, costumes 
e narrativas populares 

.____..X..___., 
SAIU O PRIMEIRO VOLUME 

Contendo: 

!-CANCIONEIRO 

a) Canções geraes. b) Canções do S. João. c) 
Canções tópicas. d) Canções corcographicas. e) 
Notas ao Cancioneiro. 

II-RO:\IANCEIRO 

a) Romances religiosos. b) Romances profa
nos. 

III-FoLcLóRE INFANTIL 

a) Modismo.>. b) Superstições. c) Costumes. 
d) Adivinhas. e) Problemas. O Rimas. g) Jógos. 

'Peàiào# á 1<ivtàtià ~~po%endert%e, ~ditofà 
[\ uà V eigà :Scitão 7 à 9 

ESPOZENDE 
~~~ ~;j/(,,l?-

C!..!I 

BREVEmENTE o 2.0 E UL TrnlO VOLUME 
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A nossfl officina montacht com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece ele impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais. por preços inferiores a to· -
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Necção de typographla 

N'esta officina executa-se com a mnior per
feiçfo e rnpidez, scguntlo os processos mais mo
dernos da arte. lmprimen-se jorn:ies, livros, pro
grammas p:ira festividades, cartazes com typos 
gr:mdes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, focturns pa
rn o cornmerciu e particulares em todos os tama
nhos e differentes gosios, emelopes de côr ou 
brnncos timbrados á vontade do freguez, notas de 
oilicios, etiquetas para pharrnacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repanições publicas, escrivães de l.11 rei
to juntas de parochia, contrarias e particuhn·et;. 

EspccJalldadc em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo il!ustrado com uma 
vasta e lrnda collec1,.ão de typos em todos os ta
manl1os I!acionaes e estrangei1·11s. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pude eswlher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão siio 
relativos ás qualid~ides do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Li"n•arla. - Livros escolares de todos os au 
tores, escriptas (Cl'uz e Simões Lopes), p:ipet em 
todas as qualidades, louzas em todos os tarnanh~s 
e prec,;os, tinteiros com tinta p1 eta destle 30 reis 
para cima, canetas desde õ reis. aparos, lapis desde 
10 reis, tinta a retalho e tuuos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

lllatcrlal escola1•, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mapp~s parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pert1~ncentes 
ás escolas, fornecem-se por preços mui Lo inferiorns 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), eo,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti;mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrachas para safar tmta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para_ cir:na, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras com laprs e rena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

PosrliA l.Ji~ e111 côPes, Jn·o.-
12ilJ rneto eseu1•0 I

mitação ve1•dadeh•a da foto
gra1•hia, o qne ha de 1nais fi
no e mais moderno, que 
em toda a parte se v11.~ndem 
a 410 e :sa seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

Uollecções lindisstn1as em 
todos os gostos e pa.-a todos 
os 1H•eços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os p0staes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
cem Jlrbíta~ dt ~tr.,ror~tn~t, ~iot 

1\'adiat t @idira~ firegut~ia~ d'
t~tt tiou,~Uio. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint:J, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

,~,~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1. a e 2. a qua
lidade; papel a1Iixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

.. 
FllPlmi. ~!F!A ~AmTA A 1i0 !Fi~H~ 
pi .A. p E: :e... de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em Yer· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outru s muitas côres e qua · 
lidades. 

LIVROS EM BHANCO para o 
commercio, iudusfriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 

1 papeis diversos e preços muitos ra· 
! soaveis. 

1 SEM RIVAL 
'I A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portat.eis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~U~U~U!i~ CD ~CD~~CD ~~~~~~~UBCJ;aQ~U!i~Oa:l 

Ha um grande e variad? s?rtido de l~vros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de d1ver sos aucto1 e~, ?bras scienb~c~s, rehg10sas, P?ht1cas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes d~ nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk- lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


